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Introdução 

A família Amaranthaceae possui muitas espécies 
com importância alimenticia e medicinal1,2. 
Alternanthera maritima e Alternanthera. tenella são 
espécies com ampla ocorrência no territorio 
brasileiro e, conforme Moraes et al. (1994)3, seus 
extratos apresentam atividade de inibição da 
ativação de linfócitos e outras atividades biologicas. 
Culturas in vitro destes vegetais (calos e células em 
suspensão) foram estabelecidas em dois meios de 
culturas (T11 e T43). Em continuidade aos estudos 
químicos destes vegetais, procedeu-se o 
desenvolvimento de procedimentos analíticos para a 
caracterização por cromatografia gasosa (GC) de 
esteroides e triterpenos em extratos destes vegetais 
(plantas in natura de duas coletas no mesmo habitat 
e estação de anos distintos e obtidos por cultura de 
células, calos e suspenões celulares em dois meios 
de cultura T11 e T43).  

Resultados e Discussão 
O material vegetal da espécie A. maritima foi 
coletado em seu habitat natural (Restinga de Maricá, 
RJ) em janeiro de 1995 (coleta (1) e dezembro de 
1998 (coleta (2), enquanto o material da espécie A. 
tenella foi coletada em Ribeirão Preto, SP em maio 
de 1997 (coleta (1) e maio de 2002 (coleta (2). 
Cultura de células (calos e suspensões celulares) 
destes vegetais foram estabelecidas em dois meios 
e cultura com distinta composição em termos de 
auxinas e citocininas (T11 e T43) e vem sendo 
mantidas por repiques mensais. O material seco e 
pulverizado (partes aéreas, raízes, calos e 
suspensões celulares) foi extraído por maceração 
com hexano e etanol, obtendo-se os extratos brutos 
em hexano e etanol de cada parte vegetal.  

Utilizando-se a cromatografia em fase 
gasosa (CG) traçou-se o perfil cromatográfico dos 
extratos das plantas in natura (coletas 1 e 2) e 
obtidas por culturas de células (meios T11 e T43 
semi-sólidos e líquidos), bem como procedeu-se o 
desenvolvimento e validação4 de procedimentos 
analiticos com extração em fase sólida5, para a 
análise quantitativa simultânea de ∆5-esteróides 
(campesterol, estigmasterol e β-sitosterol), o quais 
foram detectados nas amostras analisadas. 

Procedeu-se as análises empregando-se 
um cromatógrafo a gás (HP-5890), detector de 
ionização de chama, duas colunas capilares de 

sílica fundida (HP-1 e HP-50) e hidrogênio como gás 
de arraste. Foram realizadas injeções das amostras 
e das respectivas amostras-padrão de esteróides e 
triterpenos disponíveis (26 amostras padrão), como 
também a co-injeção das amostras com as 
amostras-padrão, seguindo as condições 
cromatográficas como descrita por Schinor et al. 
(2006)6. O tratamento estatístico da curva analítica 
envolveu a determinação da equação da regressão 
linear, do coeficiente de correlação, bem como 
procedeu-se análise fatorial para verificar se as 
retas obtidas para esteróides analisados eram 
paralelas e/ou coincidentes (teste Tukey). Os 
resultados das análises estatísticas sugerem que 
utilizando a curva de calibração do β-sitosterol, 
nestas condições de análise, é possível se 
quantificar os três esteróides em analise. 

Conclusões 

- ∆5 (campesterol, estigmasterol e β-sitosterol e ∆7 

(estigmaste-7en-3β-ol e  espinasterol) esteróides 
foram detectados por CG nos extratos de A. 
maritima e A. tenella planta in natura (coletas 1 e 2) 
e obtidos por culturas de células (meios T11 e T43, 
semi-sólido e líquido), enquanto alguns 
triterpenóides (α-amirina, β-amirina, friedelina, 
acetato de α-amirina, acetato de β-amirina e acetato 
de lupeol) somente foram detectados em alguns 
extratos da A. maritima in natura; 
- As concentrações encontradas dos ∆5 - esteróides 
nos extratos de A. maritima e A. tenella plantas in 
natura variaram de 83,75 a 4331 µg/g, enquanto que  
nos extratos obtidos por cultura de células (meios 
T11 e T43) as concentrações variaram de 43,50 a 
1664 µg/g. O limite de quantificação para os três 
esteróides analisados foi de 1,56 µg/mL, enquanto o 
limite de detecção foi de 0,525 µg/mL. 
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